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A influência da direita cristã na 
formulação de políticas públicas 
no governo Bush (2001-2008)
The influence of Christian right in the formulation of public  
policies in Bush’s government (2001-2008)
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Resumo
O objetivo deste artigo é analisar a influência da direita cristã norte-americana na formu-
lação de políticas públicas durante os dois mandatos do ex-presidente Bush (2001-2008). 
Ao final, concluímos que, embora o secularismo seja uma bandeira cada vez mais defendi-
da, na prática, religião e Estado se entrecruzam constantemente, reproduzindo essa relação 
nas ações estadunidenses e políticas públicas aplicadas em âmbito doméstico.
Palavras-chave: Políticas públicas; Governo Bush; Direita cristã.

Abstract
The aim of this paper is to analyze the influence of the US Christian right in the formula-
tion of public policies during the two terms of the former President Bush (2001-2008). At 
the end, we conclude that while secularism is an increasingly advocated flag, in practice, 
religion and state are constantly together, reproducing the ratio in US public actions and 
policies in the domestic arena.
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Introdução

A relação entre a religião e a política americana 

não é um fenômeno novo. Desde o período colonial, 

os Estados Unidos entendiam possuir um “chamado 

divino” que se materializaria na expansão dos ideais 

libertários da nova nação às demais. A América se 

julgava possuidora de uma proteção divina, cujo ob-

jetivo seria o de levar os princípios políticos da nação 

a todos quantos fossem alcançados por ela (CAM-

PBELL, 1998; KIERNAN, 2009). No entanto, ape-

sar de a história americana ser dotada de elementos 

religiosos, foi no governo de George W. Bush (2001-

2008) que essa relação se aprofundou, a ponto de o 

governo justificar a criação de políticas domésticas 

mediante um viés religioso. 

Mesmo antes de chegar à presidência, o ex-pre-

sidente já relatava sobre um possível chamado divino 

para concorrer à Presidência da República e as ora-

ções da Casa Branca solicitando ajuda de Deus para 

resolver problemas políticos. Em 2003, já presidente, 

afirmava sentir entre ele: “[...] a presença do Todo Po-

deroso2”  (BUSH, 2003, s/p, tradução nossa). Seus 

discursos relatavam a posse de princípios cristãos que 

permearam seus dois mandatos e se fizeram sentir na 

política interna e externa do seu governo, impondo 

conceitos e ações que, sem muito esforço, ainda são 

reverberadas através de guerras e o constante alerta 

sobre terrorismo, ataques preventivos e segurança in-

ternacional. Já no âmbito interno, as políticas públicas 

justificadas por elementos religiosos foram cruciais 

para a percepção e criação de políticas de combate a 

AIDS, além da destinação dos fundos federais para as 

‘iniciativas baseadas na fé’3.  (SILVA, 2008).

Mais do que uma prática individual e espiri-

tual, a religião ganhou espaço no cenário político, 

2. Texto original em inglês: [...] the presence of the Almighty.

3. Faith-based initiatives, do original. Serão abordadas mais 
adiante. Caracterizam-se por uma série de medidas do gover-
no para o fomento de políticas públicas cuja base para criação 
seja amparada em princípios religiosos.

e se tornou um elemento importante das relações 

políticas e sociais, claramente sentidas durante os 

mandatos de Bush à frente da Casa Branca (SOA-

RES, 2012; FOX, 2001; RESENDE, 2009). 

Levando em conta essa relação, este artigo se 

propõe a analisar a relação entre os princípios reli-

giosos, sobretudo, aqueles defendidos pela direita 

cristã norte-americana, na formulação de políticas 

públicas durante o governo Bush (2001-2008). 

Para tanto, dividimos o artigo em duas partes: (1) 

analisamos brevemente a ascensão de Bush à presi-

dência e a importância do discurso religioso que o 

permitiu ser eleito; (2) discorremos a respeito do 

que vem a ser a direita cristã norte-americana e sua 

ideologia religiosa; e (3) verificamos como se deu a 

implantação das ‘iniciativas baseadas na fé’, respon-

sáveis por orientar uma série de políticas públicas 

em seu governo. Por fim, balizamos a respeito desse 

processo e as implicações para os Estados Unidos 

no que concerne em sua relação.

A ascensão ao poder e o 
discurso neoconservador

O fim da polarização ocasionada pela Guer-

ra Fria acarretou dificuldades para os EUA, porém 

não foram capazes de impedir que o país manti-

vesse sua posição de superpotência no mundo. O 

governo Bill Clinton ajustou a América às novas 

realidades e solidificou a sua posição de liderança 

em um mundo multipolar. As eleições de 2000, no 

entanto, reverteram o cenário até então favorável 

ao candidato defendido por Clinton. Al Gore não 

conseguiu deslanchar sua candidatura, cedendo a 

uma renovação dos republicanos em uma eleição 

considerada por Pecequilo (2005) como tumultua-

da e polêmica. 4

4. Pecequilo (2005) explica que um dos motivos para a eleição 
ter sido tumultuada foi pelo fato de o ex-presidente Clinton 
ter se envolvido num escândalo sexual com sua então secretária 
Monica Lewinski, o que ocasionou o seu impeachment.
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Polarizado, o pleito de 2000 revelou as contra-
dições da maior democracia do mundo, as fra-
gilidades de seu sistema político e um reajuste 
de forças de grupos internos, opondo modera-
dos de ambos os partidos e os neoconservado-
res republicanos. Como resultado dessas ten-
sões, presenciou-se a vitória neoconservadora, 
levando à implantação de uma série de refor-
mas internas e externas, cujas consequências 
geram impactos diretos sobre a América e o 
mundo (PECEQUILO, 2005, p. 359).

A vitória de George W. Bush5  sobre o en-

tão candidato democrata Al Gore foi marcada por 

uma retomada de um discurso neoconservador6  

amparada em corte de impostos, redução do apa-

rato estatal e aumento dos gastos com defesa. Até 

então minoritários dentro do partido republicano 

e reduzidos a cuidar de questões energéticas e mi-

litares, a vitória de Bush trouxe novamente para o 

centro da política norte-americana os políticos re-

publicanos mais radicais em relação aos princípios 

neoconservadores7.  A campanha bem-sucedida 

do partido republicano foi alcançada por uma boa 

elaboração de agenda e propostas políticas para os 

Estados Unidos. Por outro lado, o erro estratégico 

da campanha de Al Gore, ao subestimar e consi-

derar como certa a vitória democrata, e os escân-

dalos causados pelo seu antecessor, levaram a uma 

postura arrogante e duvidosa que foi crucial para 

uma vitória republicana (DAALDER; LINDSAY, 

2003; PECEQUILO, 2005). 

5. Bush, embora filho de ex-presidente e governador do Texas, 
era considerado por muitos como inexperiente para a Casa 
Branca, além de ter tido problemas com uso excesso do ál-
cool, o que é sempre levado em conta nos valores americanos. 
Por isso, Bush parecia não ter chance contra Al Gore.

6. É importante destacar que o termo neoconservador era 
evitado por esse grupo político, pois a conotação é geralmente 
associada a algo radical, o que pode afastar o próprio eleitora-
do (PECEQUILO, 2005).

7. Para os neoconservadores, o fim da Guerra Fria represen-
tava uma oportunidade de crescimento e expansão, e não 
de introspecção. O desaparecimento do inimigo soviético e 
a ausência de potências que pudessem fazer frente aos EUA 
representavam uma oportunidade inédita de consolidação 
de sua hegemonia. Essa unipolaridade americana deveria ser 
aproveitada para alcançar novos espaços.

A eficiência republicana se mostrou na agen-

da interna e externa apresentada por Bush com te-

mas que tocavam diretamente a sociedade ameri-

cana. Ao levantar a bandeira do ‘conservadorismo 

com compaixão’, Bush visava recuperar a verda-

deira moral da América, moral esta que havia sido 

negligenciada pelos democratas. Embora não pro-

metesse grandes mudanças na política econômica 

e social, haja vista o sucesso alcançado no governo 

Clinton, Bush prometia uma nova iniciativa em 

relação aos imigrantes e minorias, revelando a im-

portância da religião e do nacionalismo (PECE-

QUILO, 2005; SILVA, 2008).

Outros temas polêmicos como aborto, ho-

mossexualismo, ensino religioso (chocando com 

a laicidade estatal) eram evitados da campanha 

no intuito de não afastar o eleitorado e ao mesmo 

tempo se aproximar de uma posição centrista. 

Quando confrontado sobre o que significava o 

conservadorismo, Bush respondia que se afasta-

va da direita cristã norte-americana considerada 

fundamentalista, mas ao mesmo tempo não com-

partilhava dos princípios liberais. Apesar de am-

bígua, essa posição era convincente. Bush enten-

dia que era preciso retomar os valores familiares, 

impedir a promiscuidade, além de defender al-

gumas políticas que marcaram o período Ronald 

Reagan à frente da presidência: direito ao porte 

de armas, corte de impostos, diminuição do Es-

tado de bem-estar e a interferência do governo na 

vida dos cidadãos (PECEQUILO, 2005).

Em questões externas, Bush acusava os de-

mocratas de terem desmoralizado e enfraquecido 

a posição hegemônica dos EUA conquistada com 

o término da Guerra Fria com políticas fracas e 

tímidas, que não representavam a grandeza da 

América. A grande oportunidade da unipolarida-

de estava sendo desperdiçada. Em questões milita-

res, as forças armadas estavam sendo sucateadas e 

desmontadas, ao passo que os inimigos america-
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nos estavam se armando. Para Bush, nas palavras 

de Pecequilo (2005) a: “América dormia” (PECE-

QUILO, 2005, p. 364).

A Ausência de potências desafiadoras não 
tornava o mundo mais seguro para os nor-
te-americanos. Muito pelo contrário, as 
relações internacionais mostravam-se mais 
perigosas devido à complacência dos Esta-
dos Unidos em abandonar suas tarefas de 
construção e expansão da ordem democrá-
tica e à emergência de riscos voláteis e dis-
persos representados pelos inimigos dessa 
ordem. Tais inimigos, uma vez que as po-
tências uniram-se aos norte-americanos (a 
despeito das desconfianças diante de nações 
em transição como China e Rússia), são de-
finidos como países pequenos hostis, não-
democráticos, com ambições de expansão 
regional, que patrocinam o terrorismo e 
investem em tecnologias de destruição em 
massa (PECEQUILO, 2005, p. 365).

E foi com esse discurso da necessidade de um 

reposicionamento americano face aos desafios que 

não haviam sido tratados adequadamente pelos 

antecessores democratas que Bush levou as elei-

ções. Empossado, e com maioria apertada no Le-

gislativo, o então candidato iniciou seu mandato 

em janeiro de 2001.8

A direita cristã  
norte-americana

O governo de George W. Bush, eleito inicial-

mente em 2000 e reeleito em 2004, teve como uma 

das suas principais características um discurso reli-

gioso claramente próximo ao da direita cristã nor-

te-americana, seu braço político e eleitoral nos dois 

mandatos. Por direita cristã norte-americana, Silva 

(2008) resume como sendo:

[...] um conjunto de grupos religiosos de 
variedade e composição diversas, que pre-

8. Não é nosso desejo nos alongarmos sobre o processo eleito-
ral do ex-presidente Bush. Para uma leitura aprofundada cito 
Pecequilo (2005) e Daalder e Lindsay (2003).

gam, no entanto, alguns preceitos comuns 
e tendem a agir politicamente em bloco 
desde a década de 1980, vinculados prio-
ritariamente ao Partido republicano. Ainda 
que tais preceitos sejam adotados especial-
mente por protestantes que, dependendo 
da sua doutrina específica se auto intitu-
lam evangélicos, pentecostais ou carismá-
ticos, alguns grupos católicos ortodoxos 
partilham de concepções próximas (SILVA, 
2008, p. 195).

A direita cristã, assim como os demais gru-

pos religiosos, está inserida em um grupo que 

possui preferências intensas no que concerne a 

assuntos que possam, de alguma forma, incorrer 

em temas que lhe são caros e possam tangenciar 

em seus princípios e valores religiosos. São gru-

pos dispostos a investir ativamente em ações que 

estejam em consonância com suas crenças, extra-

polando o nível da fé e incorrendo em políticas 

públicas estadunidenses. Pelo fato de as políti-

cas públicas possuírem capacidade distributiva, 

interessa a diversos atores que possam vir a ser 

afetados por elas (MILNER, 1997; MARTIN, 

2000; LIMA, 2000; FARIA, 2008). Mesmo em 

temas de interesse nacional, grupos de preferên-

cias intensas tendem a se manifestar e vocalizar 

suas preferências quanto a possíveis ações gover-

namentais que os interessem (MILNER, 1997).

Nesses termos, a proximidade entre os dis-

cursos proferidos por Bush durante a campanha 

acarretou em um perfeito casamento entre os 

ideais neoconservadores e os valores defendidos 

pela direita cristã, essencialmente responsável pela 

sua eleição. Tanto a religião foi colocada por Bush 

a serviço de questões partidárias, quanto serviu 

para reforçar o sistema de crenças que permeiam 

a sociedade americana, servindo para fomentar o 

entrecruzamento entre as questões políticas e reli-

giosas (NOVAES, 2007). 
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As iniciativas baseadas na fé 

Naturalmente que, como um grupo de pre-

ferências intensas, a direita cristã norte-america-

na, grande responsável pela ascensão de Bush ao 

poder, obteve espaço privilegiado no aparato es-

tatal americano. Em um decreto oficializado em 

29 de janeiro de 2001, Bush criou o Escritório 

das Iniciativas Comunitárias Baseadas na fé (Of-

fice of Faith-Based and Community Initiatives). O 

escritório era dividido em cinco grandes áreas: 

Saúde e serviços humanitários (SSH), Habitação 

e desenvolvimento urbano (HDU), Educação 

(ED), Trabalho (TRA) e Justiça (JUS). 

O objetivo com essa criação seria o da elimi-

nação de barreiras e a facilitação da alocação de 

recursos federais por organizações baseadas na fé. 

Nesses termos, o governo atuou em áreas que vão 

desde reformas legislativas até a ampliação do aces-

so à informação, chegando ao ponto de um treina-

mento técnico específico para facilitar a candida-

tura desses grupos aos programas sociais, fazendo 

com que aumentasse a capacidade competitiva das 

organizações de caráter religioso por fundos fede-

rais (SILVA, 2008). Com isso, os centros federais 

que buscavam apoiar o ingresso de organizações 

com viés ideológico religioso9  exerciam papel fun-

damental, cujo objetivo principal era o de:

Conduzir auditorias departamentais que 
identifiquem todas as barreiras existentes para 
a participação das organizações baseadas na fé 
e outras organizações comunitárias no forne-
cimento de serviços sociais, incluso, mas não 
limitado às regulações, regras, ordens, licita-
ções, políticas internas, práticas, e quaisquer 
outras atividades que aparentemente discri-
mine, desencoraje ou ofereça desvantagem à 
participação das organizações comunitárias 

9. É Importante ressaltar o fato de que a direita cristã não se 
refere apenas aos cristãos chamados evangélicos, mas também 
católicos, islâmicos, testemunhas de jeová, mórmons e uma 
série de outros grupos que convirjam em temas sensíveis à 
sociedade norte-americana (SILVA, 2008).

baseadas na fé em programas federais (SILVA, 
2008, p. 215).

Dessa maneira, o governo procurou firmar 

sua posição em diversos temas, desde como lidar 

com o desenvolvimento científico no trato das 

células-tronco, passando pela construção de uma 

agenda de saúde pública sobre aborto e também 

pelas questões sobre educação sexual e AIDS, 

chegando ao conteúdo da educação escolar pú-

blica e da orientação sexual. Quanto às questões 

acerca do casamento, o governo Bush buscou 

apoiar emendas que pudessem banir o casamento 

entre pessoas do mesmo sexo (SILVA, 2008).

Sobre o aborto, o Silva (2008) destaca a posi-

ção firme do governo no sentido contrário à aprova-

ção da prática abortiva. Para o governo, as mulheres 

que interrompem a gravidez estariam, inclusive, 

mais propensas a adquirir o câncer de mama. Ape-

sar de não haver estudos que comprovem essa rela-

ção, o objetivo do governo era o de inibir o aborto, 

uma vez que tal prática não se coadunava com a 

ideologia religiosa estadunidense. Nesses termos, 

o então presidente definiu o que ele entendia por 

uma “cultura da vida”,10  onde apresenta a posição 

contrária do governo a respeito da eutanásia, bem 

como da antecipação terapêutica do parto.11 

Para se ter uma ideia percentual da partici-

pação dos grupos religiosos nos fundos federais, o 

quadro a seguir resume a distribuição para as cinco 

áreas já citadas durante o ano de 2003.

Já a tabela 2 resume a destinação de fundos 

federais para as iniciativas baseadas na fé durante o 

ano de 2005.

10. Is United States becoming hostile to Science? Washington 
Post, 28/10/2005.

11. Faz-se necessária uma referência quanto às nomeações 
do então presidente para os juízes da suprema corte. Tendo 
em vista ser a maior autoridade jurídica do país, era de gran-
de importância que os magistrados tivessem uma orientação 
ideológica em consonância com a visão de Bush. Uma corte 
conservadora seria mais propensa a validar ações presiden-
ciais que estivessem de acordo com a maioria.
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A importância dada pelo governo Bush, du-

rante seus dois mandatos, ao entrecruzamento de 

questões religiosas e políticas públicas revelada em 

números, nos mostra o fortalecimento desses gru-

pos e como eles foram capazes de orientar uma sé-

rie de ações em áreas estratégicas governamentais. 

Sobretudo, destaco a participação em Habitação 

e Desenvolvimento Humano (HDU), ocupando 

quase 1/4 de toda a verba estadunidense destinada 

a essa área. Tal análise, mais do que apenas mostrar 

uma relação dicotômica religião/Estado, torna-se 

um importante indicativo para se avaliar em que 

medida a religião importa e afeta a vida política 

norte-americana.

Considerações finais

O governo Bush, uma vez tendo recebido um 

grande apoio de grupos religiosos conservadores, 

cuja ideologia inclinava para a direita cristã, buscou 

implantar uma gama de medidas que visasse ampa-

rar o eleitorado alinhado com sua visão ideológi-

ca. Durante seus dois mandatos, questões cruciais 

como o secularismo foram colocados em cheque 

por um conjunto de medidas que visasse a aproxi-

mação com a ideologia da direita cristã, a ponto de 

decisões governamentais relacionadas à saúde, tec-

nologia, educação e meio ambiente terem sido per-

meadas por argumentos religiosos (SILVA, 2008). 

Naturalmente que o artigo não visa esgotar 

o tema, uma vez que os dois mandatos do presi-

dente possuem uma gama de medidas adotadas, de 

forma geral ou pontual, no sentido de reforçar o 

pensamento de um grupo da sociedade que, em de-

trimento das demais, teve sua ideologia aplicada às 

políticas públicas oficiais de toda uma nação. 

As ações da direita cristã norte-americana 

mostraram, também, a capacidade de mobilização 

e articulação da sociedade civil, especialmente a de 

cunho conservador, grupo de preferências intensas 

e sempre atento a possíveis demandas que sejam de 

seu interesse. 

Tabela 1 - Destinação de fundos para as Iniciativas Baseadas na fé em 2003

DEPART. FEDERAL VALOR TOTAL ($) QTD P/ INICIATIVAS 
BASEADAS NA FÉ ($) % DO VALOR

SSH 10.874.318,385 567.875,824 5,2
HDU 2.197.738,326 532.073,257 24,2
ED 134.699,000 6.817,999 5,1

TRA 791.700,000 51.592,369 6,5
JUS 512.362,317 11.342,124 2,2

Fonte: Adaptado de Silva, 2008, p. 216.

Tabela 2 - Destinação de fundos para as Iniciativas Baseadas na fé em 2005

DEPART. FEDERAL VALOR TOTAL ($) QTD P/ INICIATIVAS 
BASEADAS NA FÉ ($) % DO VALOR

SSH 10.512.377,721 780.491,043 7,4
HDU 2.170.576,000 520.961,223 24
ED 203.830,208 17.682,773 8,7

TRA 638.471,000 70.029,600 11
JUS 189.393,063 20.346,578 10,7

Fonte: Adaptado de Silva, 2008, p. 217.
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Apesar de a separação entre Igreja e Estado ser 

uma constante nos países ocidentais, a prática tem 

mostrado que ambas se cruzam constantemente. 

A questão a ser analisada é se é possível uma coe-

xistência sadia entre Estado e religião, levando em 

consideração o fato de as ações estatais alcançarem 

quase a totalidade daqueles que estão em seu ter-

ritório, e considerar a grande diversidade religiosa 

contida em todo o espaço nacional. Essa imparcia-

lidade, no entanto, não foi presenciada durante os 

dois mandatos do governo Bush, que se mostrou 

claramente inclinado por uma ideologia religiosa. 

Ao se mostrar inclinado a um grupo em de-

trimento dos demais, entendemos que essa ação 

encontra guarida no conceito de Sartori (1994) a 

respeito das decisões coletivizadas. Para o autor, elas 

se diferenciam das decisões individuais, grupais e 

coletivas pelo fato de serem tomadas visando afetar 

as preferências de um grupo. Daí a importância de 

entendermos o papel exercido por grupos religiosos 

na condução das políticas públicas de um governo, e 

no caso em análise, nos Estados Unidos da América.
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